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RESUMO 
 

A Hanseníase é uma patologia crônica contagiosa que afeta diversos problemas no maior tecido 

do corpo humano que é no caso da pele, alteram e sensibilizam nervos podendo haver alterações 

na incapacidade motora. Causando deformidades na imagem corporal e consequências de 

preconceitos. A distribuição da hanseníase é desigual e reproduz desigualdades 

socioeconômicas e sua transmissão é dada pelo contato direto e indireto sem contar o 

diagnóstico é acometido através do exame clinico que envolve anamnese, avaliação 

dermatológica e baciloscopia. O governo mostrou-se meios e estratégias para que possam 

auxiliar no possível diagnostico e tratamento junto à atenção básica indicando que as equipes 

do programa Estratégia Saúde da Família (ESF), agentes comunitários saúdes (ACS) e todas as 

unidades do Sistema Único de Saúde (SUS), passam agregar a rede de atendimento ao paciente, 

facilitando o acesso universal e igualitário em conjunto articulado e contínuo de ações e serviços 

de prevenção, promoção e recuperação da saúde. Os dois fármacos de escolhas são 

Rifampicinas para pacientes paucibacilares e Clorfazimina para pacientes multibacilares. 

Tendo como justificativa promover informações para os gestores poder ter consciência da 

doença e combater de forma correta, adequada e seu objetivo é verificar o perfil epidemiológico 

da hanseníase na 8ª Coordenadoria Regional de Saúde.O sistema que identifica esses casos é 

denominado Sistema de informação de agravos de notificação (SINAM).O presente projeto tem 

como objetivo verificar o perfil epidemiológico da hanseníase e o tipo de estudo são analítico, 

transversal, retrospectivo com abordagem quantitativa. 
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INTRODUÇÃO 

 

A Hanseníase é uma patologia crônica contagiosa que afeta diversos problemas no 

maior tecido do corpo humano que é no caso da pele, alteram e sensibilizam nervos podendo 

haver alterações na incapacidade motora. Cerca de todo corpo pode ser afetado como braços, 

mãos, coxas, pernas, pés e face. Entretanto, quando não tratada podendo assim causar 

deformidades que interferem na imagem corporal da pessoa ,gerando preconceito, 

discriminações e exclusões sociais. 

 Atualmente, o Brasil é um dos maiores contribuintes de cargas sanitárias das Américas 

dispõe de uma situação critica que carece de uma observação cuidadosa para uma intervenção 

eficaz. A distribuição da hanseníase é desigual e reproduz desigualdades socioeconômicas entre 

diferentes zonas desse país. 
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 O estudo é relevante, pois servirá para promover informações de caráter epidemiológico, 

necessários aos gestores municipais, estadual e aos profissionais de saúde da atenção básica, 

elaboração de um informativo sobre a doença, o diagnóstico e tratamento, que servirá como 

uma estratégia de sensibilização dos atores envolvidos no processo de notificação dos agravos, 

que é de suma importância para gerar uma comunicação epidemiológica, alerta e 

monitoramento, perfeita entre os municípios e a célula regional de saúde. 

 

REFERENCIAL TEORICO 

 

A Hanseníase é uma doença infecto transmissível de transformação crônica e insidiosa. 

De caráter milenar, podendo causar sérias irregularidades ao pacientes devido suas 

propriedades inerente do seu agente etiológico Mycobacterium leprae e estima-se que ainda o 

Brasil vem apresentando altos níveis endêmicos com diversas distribuições nas diferentes 

regiões do país. Seu diagnóstico inicialmente da Hanseníase apresenta em manchas 

esbranquiçadas ou avermelhadas com redução da sensibilidade. Podendo aparecer com maior 

frequência na face, nádegas, orelhas, braços, costas e mucosa nasal. A Poliquimioterapia 

emprega esquemas baseado na classificação operacional. Pacientes Paucibacilares, são seis 

doses, incluindo uma dose de Rifampicina  600mg/mês e Dapsona 100mg/dia. Para 

Multibacilares, são 12 doses, acrescentando Clorfazimina, uma dose de 300mg/mês e 50mg/dia. 

O Sistema de informação de agravos de notificação (SINAM) criado na década de 90, como 

objetivo a coletar e processamento dos dados de agravos de notificação em território Nacional, 

fornecendo informações para analise do perfil de morbidade e contribuindo, dessa forma, para 

a tomada de decisões nos níveis municipais, estadual e federal. Portanto Neste sistema, às 

notificações são geradas em qualquer unidade de atendimento de saúde, pública ou privadas, 

através de um formulário especifico para coletar todas as informações adequadas para o 

paciente informar como estar sua patologia. 

 

METODOLOGIA 
 

Realizou-se um estudo analítico, transversal, retrospectivo com abordagem quantitativa 

utilizando um banco de dados às fichas de notificações do SINAM com as palavras-chaves 

como Hanseníase, pacientes e Baciloscopia. Estabelecendo como critérios de inclusão os 

pacientes incluídos no sistema de casos notificados de hanseníase no SINAM (Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação) da 8° Célula Regional de saúde. Já o de exclusão Será 

excluído os casos de hanseníase notificados de forma incompleta pelos municípios da 8°CRES 

no SINAM. Tendo como variáveis dependentes idades, sexo, renda familiar, tipo de 

medicamento e tempo de tratamento e variáveis independentes escolaridade e estado civil. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Presente estudo traz informações descritas sobre a patologia, tal doença que se faz 

presente e muito frequente. A despeito do tratamento, disponibilizando gratuitamente pelos 

órgãos públicos e que tende a evoluir com cura do paciente. Serão observados os graus de 

hanseníase juntos a todos os pacientes. Levando em consideração a apresentação típica e a 

tendência à regressão do quadro com instituição da terapia, acredita-se que tais números 

reflitam na precariedade de atenção básica à saúde para a população de baixa renda, levando o 

diagnostico tardio ,já nós estágios avançados da doença , além de má instrução de tais pacientes, 

implicando adesão inadequada ao tratamento  
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